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INTRODUÇÃO

O ensino de língua inglesa para crianças tem ganhado relevância no cenário
educacional contemporâneo, impulsionado pela globalização e pela percepção da
importância  do  aprendizado  precoce  de  um  segundo  idioma.  Contudo,  essa
modalidade de ensino impõe demandas singulares aos educadores, que precisam
conciliar  um domínio linguístico adequado com abordagens pedagógicas eficazes
para essa faixa etária específica. Essa complexidade se manifesta não apenas no
âmbito  teórico,  mas  também  na  prática  docente,  em  que,  muitas  vezes,  a
experiência  em  sala  de  aula  revela  uma  lacuna  entre  a  formação  inicial  e  as
exigências específicas desse contexto, com escolas impondo requisitos adicionais
que dificultam a atuação de profissionais recém-formados.

Essa problemática motiva a presente reflexão, derivada de uma dissertação
de mestrado que investigou as qualificações necessárias para professores em se
tratando  do  ensino  de  inglês  para  crianças.  A  pesquisa  busca  apresentar
considerações pertinentes para os cursos de licenciatura, especialmente no contexto
da formação inicial de professores de línguas, uma vez que o objetivo central é tecer
reflexões sobre as qualificações requeridas aos professores de inglês para crianças
em  contexto  de  duas  escolas  privadas  de  Pato  Branco,  Paraná,  a  partir  da
perspectiva  dos  gestores  destas  instituições,  e  discutir  sua  pertinência  para  os
cursos de licenciatura. Justifica-se a escolha dessa temática pela sua importância na
qualificação de futuros profissionais da educação, capazes de promover um ensino
de inglês de qualidade para as crianças desde os anos iniciais.

1 METODOLOGIA

A  pesquisa  adotou  a  abordagem  qualitativo-interpretativista,  que  busca
compreender  e  interpretar  fenômenos  sociais  a  partir  da  perspectiva  dos
participantes,  conforme  destacado  por  Bortoni-Ricardo  (2008). Orientada  pela
perspectiva sócio-histórica (Freitas, 2002), a investigação visa entender as relações
dialógicas entre os sujeitos e o contexto social, considerando o particular como parte
da totalidade social.

A coleta  de  dados foi  realizada por  meio  de entrevistas semiestruturadas,
escolhidas  por  permitirem  aprofundar  as  percepções  dos  gestores  escolares  e
explorar  temas  emergentes,  além  de  um  questionário  complementar  para  obter
informações  estruturadas  sobre  o  perfil  das  escolas,  exigências  de  formação  e
práticas pedagógicas. Essa combinação possibilitou captar tanto dados qualitativos
detalhados  quanto  informações  mais  objetivas,  alinhando-se  às  recomendações
metodológicas para pesquisa qualitativa em educação.

O estudo foi conduzido em duas escolas particulares de Pato Branco, Paraná,
com  perfis  distintos:  uma  de  pequeno  porte,  atendendo  Educação  Infantil  e
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Fundamental I, e outra de grande porte, abrangendo até o Ensino Médio. Ambas
oferecem ensino de inglês para crianças de 3 a 5 anos, o que permitiu uma análise
comparativa das demandas formativas dos professores.

Para  tanto,  a  análise  dos  dados  seguiu  a  perspectiva  sócio-histórica,
buscando  identificar  padrões,  temas  recorrentes  e  divergências  nas  crenças  e
expectativas  dos  gestores,  reconhecendo  que  essas  crenças  são  construções
sociais dinâmicas que influenciam decisões sobre seleção,  formação e avaliação
dos  docentes.  Essa  abordagem  possibilitou  compreender  a  complexidade  do
processo formativo e suas interações com o contexto institucional, social e cultural.

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Este estudo fundamenta-se na perspectiva sócio-histórica para analisar  os
conhecimentos  teórico-metodológicos  necessários  ao  profissional  que  atua  com
crianças pequenas,  identificando,  à  luz  de autores como  Placco (2006),  Passoni
(2010),  Liberalli  (2010),  Tonelli  e  Cristovão  (2010),  as  principais  expectativas  e
crenças nesse contexto, especialmente em relação à formação de professores de
inglês. Além disso, a análise considera as novas Diretrizes Curriculares Nacionais
para a Educação Bilíngue (Brasil, 2020), explorando seus avanços e limitações. 

A  discussão  sobre  o  ensino  de  Língua  Inglesa  (LI)  para  crianças  tem se
intensificado (Pires, 2001; Rocha, 2007; Sunti, 2012), destacando-se a importância
social do aprendizado dessa língua. Nesse cenário, as crenças — entendidas como
concepções  socialmente  construídas,  complexas  e  paradoxais  —  influenciam  a
percepção do trabalho docente (Barcelos, 2007; Scheifer, 2009). Nesta perspectiva,
um  desafio  é  a  formação  docente,  que  muitas  vezes  revela  professores  com
conhecimento  didático,  porém  baixa  proficiência  linguística,  ou  com  domínio  da
língua, mas sem preparo pedagógico adequado para trabalhar com crianças.

Ademais,  a  licenciatura  em  Letras,  conforme  as  Diretrizes  Curriculares
Nacionais, habilita para o Ensino Fundamental II e Médio, não incluindo formação
específica para Educação Infantil e anos iniciais, devido à ausência de normativas
anteriores  para  o  ensino  de  LI  a  crianças  pequenas,  o  que  deixa  lacunas  na
formação  oferecida  tanto  em  Letras  quanto  em  Pedagogia  (Bortolotti,  2020).
Recentemente, o Conselho Nacional de Educação publicou um documento pioneiro
para regulamentar a Educação Bilíngue/Multilíngue no Brasil, incluindo a formação
de professores para crianças, preenchendo essa lacuna.

Esta pesquisa foca na formação de professores de LI para crianças de 3 a 5
anos, a partir da perspectiva de gestores de instituições escolares da rede privada
de Pato Branco, onde o ensino de LI ainda não é ofertado na rede municipal, devido
à  legislação  que  o  torna  obrigatório  somente  a  partir  do  6º  ano  do  Ensino
Fundamental (Brasil, 2017). A fundamentação teórica inclui estudos sobre aquisição
de  segunda  língua  em  crianças  (Singleton,  2003;  Rocha,  2007),  considerando
fatores  como  tempo  de  exposição  e  proficiência  do  professor  (Singleton,  2003;
Rocha, 2007).

Para  abordar  as  escolas  e  teorias  bilíngues,  recorremos a  Moura  (2010),
Lagares (2018) e Megale (2019), que destacam a complexidade e diversidade dos
modelos de educação bilíngue, com diferentes modalidades curriculares e formas de
imersão, adotadas conforme as escolhas institucionais.

A  análise  metodológica,  ancorada  na  perspectiva  sócio-histórica,  permitiu
compreender como as crenças e expectativas dos gestores influenciam a formação
e atuação dos professores de LI para crianças. Conforme Barcelos (2006), crenças
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são  construções  sociais  e  individuais,  dinâmicas  e  contextuais,  que  moldam
percepções e práticas. Estudar essas crenças, com base em autores como Kobarg
et al. (2006), Barcelos (2007), Schön (1987), Azevedo e Lemos (2017) e Richardson
(1996), possibilita articular teoria e contexto social para aprimorar práticas formativas
mais adequadas ao ensino de LI  para crianças.  A discussão final  centra-se nas
demandas  de  formação  docente,  na  participação  dos  sujeitos  envolvidos  e  na
relação entre teoria e prática.

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A análise dos dados mostra que os gestores escolares valorizam a formação
em Licenciatura em Letras  como base para  professores de Língua Inglesa para
Crianças  (LIC),  mas  consideram  a  formação  em  Pedagogia  um  diferencial
importante para o ensino infantil. Destacam ainda a necessidade de proficiência em
inglês  e  habilidades  didáticas,  embora  não  haja  consenso  sobre  qual  dessas
competências deve ser priorizada, refletindo diferentes abordagens pedagógicas.

Além disso, a ludicidade e a afetividade são vistas como essenciais para criar
um ambiente de aprendizagem acolhedor e motivador, alinhando-se às teorias do
desenvolvimento infantil. O uso do Content and Language Integrated Learning (CLIL)
2é mais valorizado em escolas bilíngues, pois integra o ensino da língua inglesa a
outros conteúdos, promovendo um aprendizado mais contextualizado.

Outrossim, esses resultados dialogam com a perspectiva sócio-histórica, que
entende a formação docente como um processo dinâmico, influenciado por fatores
institucionais,  sociais e culturais.  Em resumo, a formação de professores de LIC
exige tanto domínio teórico e prático quanto o desenvolvimento de competências
específicas para o trabalho com crianças, e pode ser aprimorada por políticas e
práticas formativas mais adequadas.

Em suma, a análise dos resultados da investigação revela que a formação de
professores  de  LIC  é  um  processo  complexo,  que  exige  tanto  o  domínio  de
conhecimentos  teóricos  e  práticos  quanto  o  desenvolvimento  de  habilidades  e
competências  específicas  para  o  trabalho  com  crianças.  A  perspectiva  sócio-
histórica  permite  compreender  como  esse  processo  é  influenciado  por  fatores
institucionais,  sociais  e  culturais,  e  como ele  pode  ser  aprimorado  por  meio  de
políticas e práticas formativas mais adequadas e relevantes para o ensino de LIC.

CONCLUSÃO

Esta pesquisa se propôs a discutir as demandas de formação requeridas aos
professores de inglês para crianças (LIC) de 3 a 5 anos em escolas particulares de
Pato Branco, Paraná, a partir  da perspectiva dos gestores dessas instituições. A
motivação  para  este  estudo  reside  na  crescente  demanda  por  profissionais
qualificados  para  atuar  nesse  segmento,  em  meio  à  ausência  de  legislação
específica e à carência de diretrizes claras sobre a formação adequada.

As  principais  conclusões  da  pesquisa  apontam  para  a  valorização  da
formação em Licenciatura em Letras,  complementada pela Pedagogia,  como um

2Segundo Megale (2019), o Content and Language Integrated Learning (CLIL) é uma abordagem
educacional de duplo foco, na qual uma língua adicional é utilizada tanto para ensinar quanto para
aprender conteúdos e a própria língua de forma integrada. Dessa maneira, o ensino ocorre de modo
interdisciplinar, promovendo a aprendizagem simultânea de conteúdos das áreas do conhecimento e
do idioma, ao invés de tratá-los separadamente.
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perfil  desejável  para os professores de LIC.  Além disso,  a proficiência na língua
inglesa,  as  habilidades  didáticas,  a  ludicidade  e  a  afetividade  são  consideradas
como elementos essenciais para o sucesso do ensino de inglês para crianças. A
utilização do CLIL (Content and Language Integrated Learning) também se destaca,
especialmente em escolas que se vinculam ao ensino bilíngue.

O estudo alcançou seu objetivo geral ao analisar as expectativas, crenças e
práticas dos gestores sobre a formação docente, bem como os objetivos específicos
relacionados à identificação dessas demandas e suas implicações para a formação
inicial  e  continuada.  Além  disso,  a  investigação  contribui  para  a  formação  de
professores  de  línguas  ao  oferecer  insights  sobre  as  demandas  específicas  do
ensino  de  inglês  para  crianças,  fornecendo  subsídios  para  políticas  e  práticas
formativas mais adequadas, e orientando currículos que atendam às competências
valorizadas pelo mercado.
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